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menteao seu significado sob o mais viva simpatia e da nos- to Couceiro da Costa, com o sr. Paulo

r Ciliçplilll
Veio na 4.al feira ultima'á

cidade, procurando o sr. go-

vernador civil, uma enorme

delegação dos povos dos

concelhos de Vagos, llhavo

e Aveiro, em numero talvez

superior a mil e quinhentos

indivíduos, solicitar da auto-

ridade superior do distrito

os seus esforços, junto do

governo, para que se ponha

têrmo, neste ano, á planta-

ção e cultivo da chicória,

que é, nesta difícil quadra

que se atravessa, o peior de

. todas as grandes' causas da

tremenda crise cerealíiera

que nos esmaga.

Os reclamantes, que vi-

nham na melhor ordem, e,

acompanhados do nosso di-

retor, ao ilustre magistrado

se dirigirem nos termos mais

convenientes e consentaneos

com o que dum povo labo-

rioso e honrado era de espe-

rar, foram por sua ex.a rece-

e a propriedade alheia mere

cea todos o devido respeito.

O nosso povo era incapaz

duma violencia dessa ordem.

Se tal ' pela imaginação lhe

passasse, não viria solicitar

da autoridade a sua eficaz

cooperação.

"O povo de Aveiro não

quer a desordem. Quer otra-

balho e o progresso. Quer

cooperar com o governo na

sua obra' reparadora, facili-

tando-lhe a delicada missão

e auxiliando-o no que do seu

esforço dependa. E' esta a

sua intenção. Outra não po-

dia sêr a orientação que, ao

sêr convidado para o dirigir

e _acompanhar ao gabinete

do ilustre representante dp

poder, o nosso diretor lhe

transmitiu. O povo represen-

tou, na melhor ordem eden-

tro dos mais atenciosos limí-

tes da legalidade, retirando

com a promessa delicada e

ardente do sr. dr. Amorim,

que se . efetivará, e que sua

ex.a em telegrama imediato

comunicou ao governo que

bi_d_0$ com ,a lhanela e aÍa' tão criteriosamente represen-

brlrdade tambem proprios ta entre nós_

da sua 'esmerada e cultura,

retirando satisfeitos com a

resposta, que foi a de que,

perante os poderes publicos,

!se esforçaría desde já por

«que o assunto podesse. ser_ @men-,dg em rei_ _

tratado logo nas primeiras

sessões parlamentares, nos

moldes do projeto de lei ha¡

tempo apresentado na Cama- l

ra dos deputados pelos srs.i

drs. Barbosa de Magalhães e

Pedro Chaves.

A reclamação das popu-

lações representadas por tão

crescido numero de pessoas,

tem a sua justificação no ín-

toleravel abuso dos chico-¡

reiros, que, como os grandes w

açambarcadores, os grandes

comerciantes e outras espe-i

cies de sanguexugas da hu-,

manidade, que nos exploram.

incessantemente, põem os

seus interesses e só esses aci-

ma de todas as convenien-

cias publicas, sem atenção

pela dôr alheia. E', de facto,

necessario que os poderes:

publicbs olhem 'a serio o pro-

blema alimentar da po-

pulação portugueza, e _ que

o governo se não quedaia

enquanto. satisfatoriamente

não tenha solucionado_ o ca-

. so, os mil casos que com es-

te se prendem, é de inteira

fé para todos.

Tinha-se dito que o po-

vo iria daqui aos campos on-

de a chicória medra e os ar-

rasaria. 0 povo, o bom po

vo aveirense, é calmo e sor l

fredor. Bem sabe ele que o!

  

>A questão da chicória vai

sêr resolvida dentro de pou-

co. O prejeto dos srs. drs.

Barbosa de Magalhães e Pe-

dro Chaves será em breve

.v

Os comissionados aludi-

ram ainda á questão do mo-

liço, que aos campos tanta

falta faz. E* outro assunto de

importancia tambem a resol-

ver. Noutro artigo trataremos

dele.

_W

Camara municipal

Parece que se estabelecerá

um acordo entre as duas acti-

vas lações militantes da loca-

lidade, a democratica e a evolu-

cionista, para a eleição duma

¡camara sem feição política e an-

tes caraterisadamente propugna-

dora do desenvolvimento e pro-

gresso da cidade e concelho.

Por esse acordo recairá a

presidencia da Comissão-execu-

tiva no sr. dr. Lourenço Peixi-

nho, como em tempo se acordã-

ra, cado Senado talvês no sr.

.dr. Alvaro de Moura, dois nomes

rque são acolhidos com aplauso.

 

Apreefsões
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A capitania do porto tem pres-

tado ultimamente um inaprecia-

vel serviço “publico z* a apreensão,

importante pela qualidade e pela

quantidade, de varias porções de

milho, batata e trigo, que de al-

guns pontos do concelho e de

concelhos estranhos seguia, ria

a baixo, para diferentes localida-

des arredadas.

Proibida a saída de generos

dos pontos prudutores, o comer-

acto que se lhe atribuia era LL.) illCliO dos /açambarcadores

improprio da sua beminten-

cionada orientação e em ab-

soluto discordava da corte-

zia e merecida consideração

com que se apresentou ao

sr. dr. Adriano Amorim.

Depois, o periodo da co-

lheita chicoreira está a findar.

Umas semanas mais, ea chi-

cória levanta-se. Até ao fim

do ano a colheita estará fei-

ta. Não se lucraria nada com

o prejuízo que o desbaste

acarretaria aos cultivadores,

encontrava, pareceu-lhes, livre

transito pela ria. Engan'aram-se.

A ultima quantidade, no va-

lor de uns quinhentos escudos,

era de farinha de trigo e passa-

va escondida sob uma camada

de sal.

De tudo se servem os can-

dongueiros, mas desta, como

doutras vêzes anteriores, toparam

com a contrariedade da fiscali-

sação daquela repartição pu-

blica. -

Bem haja ela. Que prosiga

na sua acertada tarefa, e nin-

guem lhe regateará louvores; que

qem merecidos são.

r ha anos dirige com superior

(Him duma miiiiill'ii

Está na memoria de to-

dos a serie longa de misera-

veis acusações que se fize-

ram ao redor da Manuten-

ção-militar, o modelar esta-

belecimento do Estado que

criterio e patriotismo oco;

ronel e senador, sr. Luíz de

Vasconcelos Dias, que é sem

contestação um dos mais

ilustres oficiais do nosso

   
  

 

    

   
   

  

  

p. to de vista nacional e á sua

oportunidade hístorica e patrio-

tica.

Mesmo nas escolas 'de os

trabalhps escolares não teJam.

iniciados, essas 'conferencias rea'-

lisar-se-hão, convidando-se para

e53e fim os futuros alunos.

' Na tarde de 17 não funciona-

rão as aulas nem se «realisàrão

quaisquer exercícios ou provas

escolar, a fim de que os alunos

possam assistir á conferencia.

Os diretores ou professores

das escolas onde, por qualquer

motivo atendivel, esta conferen-

cia não possa'efetuar-se, ' justiii-

carão o facto

oficial de quem dependam.

perante a entidade

V_ _da ao seu' ínolvidavel che-

travesã ganancia. Não ha

Preço . .

sistir ao

ao menos, a crise tremenda

«a- Foi nomeado professor que seatravessak' CUVÍOU”

 

  

 

  

exercito.

Ao seu pedido imediato

duma síndicancía que acaba

de sêr-lhe feita, respondem

cidade o sngeremias Lebre e as

restantes ca eiras vagas os srs.

drs. Bar ona de Freitas e Agosti-

nho de ouza.

de ginastica para o liceu, dessa días 0 '81'. administrador' ,

civil do distrito um bem ela-

colaboradores.

 

  

  

agora as altas personalida- Jota.

des encarregadas desse in- '

querito com o merecido lou- Navarro

vor que ao sr. Vasconcelos . .....

  

  

  

   

  

  

   

   

   

   

Dias era devido, e de abso-

luta concordancia com a pro-

posta laVrou o sr. ministro da

guerra o seu despacho nos

mais honrosos termos para

aquele brioso oficial e seus

Fomos dos primeiros' a

fazer a devida justiça ao sr,

Vasconcelos Dias, pelo co:

nhecimento pessoal que te-

mos dos primores do' seu ca-

raterndas ..suas imensas. r _

administração, dos seus me-

rítos profissionais-'e da sua

aprumada linha de' conduta.

_Com esse justissimo juizo da

primeira hora nos congratu-

lamos, abraçando daqui, cor-

dialissimamente, o velho ami-

g0 e ardente democrata, nes-

te momento que para ele de-

ve sêr dos mais gratos da

sua vida.

A reparação foi comple-

ta. A sua hora de justiça che-

gou enfim.

lilRNll lili llSBii

Lisboa. 12.

Os alviçareiros apregoam. . .

a queda, substituição, modifica-

ção, ou lá o que lhes convem,

do atual governo, Os jornais do

Porto, esses vão na dianteira. Não

ha galga de que não lancem mão

os seus correspondentes, a hm

de trazer «em dia› os seus lei-

fores.

Atiçam o sagrado fogo, mas

por mais que abanem e que só-

prem, o almejado dia não chega.

Agora marcam praso. E' para a

ocasião do regresso presidencial.

O sr. Bernardino Machado já

daqui foi a pensar no caso, e

nem outra coisa o preocupou

durante todo o caminho...

Algum contraste se ha de es-

tabeiecer com as coisas tetricas

do momento. Aquilo ao menos

faz rir.

40- O sr. ministro da instru-

ção expediu uma circular a to-

dos os estabelecimentos de en-

sino oficial, determinando que, a-

datar de 17 do corrente, em to-

das as escolas do paiz, qualquer

que seja o seu grau ou especiali-

dade de ensino, se realisem con-

terencias em que se realce e po-

nha em destaque a fígura~do gran-

de portuguez Gomes Freire de

Andrade.

Essas conferencías serão pu-

blicas e terão o desenvolvimento

compativel com o estado intele-

tual dos alunos, a quem são des

tinadas.
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',0 reconhecimen nacio- l

na_' conjunção da ontade

e gratidão da população

portugue 'adba de inau-

to ?que a, emendar? em :-

nepte esta istai; que foi o

maisjbrifiiante jornalista do

seu tail'an 'em . dever

*f

paesagem de. Emidi.

41.4.¡

~ r¡ 'n i' "'r .1:

blica, assinalou-a ele por me-

didas do mais poderoso ai-

cance economico, e delas se

destac à), num alto relevo

ínexpz ível, o desenvolvi-

mente :e deram ao ensino

industrial e agricola, á via-

ção publica,. etc., etc., Ao

mesmo tempo que a sua ação

imprímía um elevado concei-

to moral no antigo regimen

de administração, prodigali-

sava largos benefícios a re-

giões por onde jamais pas-

sára a aza protetora do po-

der. A Bairrada é um exem-

plo frisante do que afirma-

mos.

Emídio Navarro perten-

cia á ala brilhante em que se

destacavam, na imprensa, in-

dividualidades como Sam-

paio, Mariano de Carvalho,

Carlos Lobod'Avila, José de

Alpoim. Mais novo do que

aqueles, mais velho do que

estes, com ,todos fez jornalís-

mo e entre todos se notabi-

iisou. _

Nós vimos desse tempo,e

guardamos dele e dos seus es-

critos inapreciavel lembran-

ça. Emídio Navarro possuía,

entre todas, as mais notaveis

faculdades de _polemista.

A terra portugueza de-

via-lhe a homenagem que o

Luso acaba de erguer á sua

boa memoria. A ela se asso-

cia o Campeão das Provin-

cias, a quem honrou com

notaveís artigos de combate

e que ao seu lado lutou com

energia pela causa popular,

de que ele foi energico de-

fensor.

A' familia Navarro, de

cujos ilustres membros faz

parte o atual sub-secretario

de estado no ministerio do

trabalho, nosso presado ami-

go, sr. dr. Ernesto Navarro,

' Nelas se atenderá especial- O preito sincero da' nossa

guiar. no _ ' ro monurn" :brmo a “623?

dade exposta pelo sr. dr. -

sa m'ais funda consideração,

'congratulando-nos pela alta

e merecida homenagem pres-

E. 4

_W-

.SubSistençias

Tenta-se em Vão pôr en-

meio. Os generos sóberrt de-

dia e não boa/re-

Íênto repelãr,

_A fim de atenuar, atenuar,

concelho ao sr. governador

borado relatorio expondo a

díficil situação err'i que nos

encontramos, e solicitan j,

os seus bons ofícios junto _ 1

governo para que se crie en-

tre nós um celeiro wicipai,

' ícíando-o ,com a' remessa

edíata de '30 vagons _de

milho e lol-:de tu' ", e lem-

_çã J e da re

gularnenta k . uihrra '_ a

hiCófa e'da V333 do., pg¡-

Ae _ 'mercadoslo__ Í

.
Q

Não apelou v meire of '

digno funcionario. 0 sr. dt.

Adriano de Amorim apres

sou-se a fazer ntir nas ins-

 

selmo Taborda, e parece que,

não podendo remediar-se

desde já a questão da chi--

cória, que tem de ser resol-

vida pelo parlamento, ao me-

nos virão alguns moíos de

milho e trigo, que em gran-

de parte suprirão as faltas

existentes.

Para louvar é a iniciati-

va- do sr. administrador do

concelho, e' não menos para

agradecer o v-alíoso concur-

so que lhe prestou o auxilio

do sr. governador civil.

Registamos o facto com

reconhecimento.

inteira lr apontamentos

FESTAS DE. FAMILIA:

Fazem anos:

  

Hoje, as srs."l D. Maxima Clemen-

tina Ran ei de Quadros Corte-real

Monteiro ebocho, D. Maria Alice Ro-

drísres da Costa, e o sr. Luiz Augus-

to egala.

Amanhã, os srs. Feliciano

Soares e dr. Augusto Victor dos

tos Junior. 7.

Alem, as srs.“ D. Olimpia No-

ueira, D. Tereza de Jesus Gomes de

liveíra Veloso Sá Cruz, D. Bmelisna

Lopes de Melo, e os srs. dr. Jaime de

Magalhães Lima e Augusto Julio Ferraz

Chaves. '

Depois, a sr.ll D. Helena Siuve de

Vasconcelos, e o sr. Eugenio Ferreira

da Encarnação Junior.

Em 17, as sr.“ D. Amelia Coucei-

ro, D. Olimpia Deolinda de Figueiredo

Correa de Oliveira, D. Maria Hedwiges

Correa Leal, D. Margarida Lo es e

Silva, e os srs. Carlos Brandão emu-

do e José Couceiro.

Em 18, o sr. Alfredo Moreira.

Em 19, a sr.“ D. Emília Laura Pin-

osé

an-

to de Sousa, e os srs. David da Silva A

Melo Guimarães e Augusto da Calça

e Pina.

O Celebraram, na 2.' feira ultima,

as suas bôdas de prata, o nosso ami-

go e acreditado comerciante portuen-

se, sr. David José de Pinho e sua es-

posa. ,

Que cheguem ás de ouro, e nós

que vejamos.

O Realisou-se na passada 2.'l feira,

na paroquial egreja de Nossa Senhora

da Gloria o enlace matrimonial da sr.l

D. Maria Clotilde Couceiro da Costa

de Moura Coutinho, filha do sr. dr.

Francisco Manuel Couceiro da Costa,

ex-governador da india e de sua espo-

sa srt** D. Clotilde Ferreira Pinto Bas-
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de Moura Coutinho de Almeida d'Eçrr,

capitão de infantaria, Íliiln da sr." l).

Joana de Oliveira Queiroz de Moura

ÇCoutinho e do sr. Vicente Maria dc

Moura Coutinho de Almeida diliça,

capitão de mar e guerra e lente da

Becola-naVal.

. Serviram de testimuulms, pela noi-

va, a sr.ll D.›Mariajose de Azevedo l"in-~

to Ba e o ator. Bossuet da Pit-ri..-

de Ré _19, e pelo noivo seus país.

Mpmiva, que e muito gentil. vc'lizr'

de abrupto, .envolta em ondas de ;rose

atr vezjda dual se divis'ava a Sinlbulrm

' *de times dc,larangeira, c ru¡

_ao altar' or seu pae, sr. dr.

!Maiara-2 'ouceiro da Costa,

ouvindo- Mãíl ocasião os :icm-

des do orgão, que voltaram a ouvir-se

durante a Missa pro spo/iso el spams".

' ora desterldos pela sr.“ D. Mariana

a Costa de Almeida Azevedo, llllln

virtuose distintissima.

_ _ 0 rev. pamco, sr. Raclrão Junior,

dirigiu aos simpaticos noivos uma tor-

mosa e eloquente alucuçño, que agru-

dou imensa -

O vasto templo, que apresentava

aspecto festivo havendo flores c

ses em todos os altares, tinha qua-

si todo o pavimento alcatiindo. Coll-

correram millñs senhoras a presenciar'

o_ auspecioso consorcio, que veio re-

  

   

inpvar os laços de parentesco que (Ir:

mais de dois seculos existem por

ma outra aliança matrimonial entre

as familias Couceiro da Costa e Al-

meida d'Eça, ambas ilustres pelos seus

meritos e relevantes serviços ao paiz.

No registo civil. que teve logar em

caía' dos país da noiva, testenrunharam

ist.“ D. Maria Augusta Osorio Macha-

do Couceiro da Costa e os srs. Manuel

Fontaura da Costa, capitão de Fragata;

representado pelo sr. Domingos idos

Santos Leite, dr. jorge Couceiro .lu

Costa, representado por seurfilho Fer'-

não Couceiro da Costa, alien-s de in-

fantaria Manuel Antonio de Almeida.

,nde de Pinhel) representado pelo

Raul de Moura Coutinho de Align¡-

--d'Eça. '

Assistiram a cerimonia as sr.“ D.

Maria Dentingas Castelo Branco da

Costa (Pombeiro) l). Mariana da Cus-

ta de Almeida Azevedo, D. Maria _lu-

4 Maura, rtlnho de _Alrgriria

d' , D. Maria ingas' de Almeida'

Azevedo, D. Maria Teresa de Mwna

Coutinho de Almeida d'Eça,D. Mari :na

José da Costa de Almeida Azevedo. D.

Maria Teresa de Moura Coutinho dc

Almeida d'Eça, D. Maria Amelia C nll-

ceiro da Costa, D. Clementina Ferrei-

ra Pinto Basto de Gusmão Calheiros,

D. Maria José Couccír da Costa, l).

María Clementina Couc íro da Costa,

D. Maria Augusta Couceiro da Costa,

e os srs. dr. Antonio Emilio de Almei-

da Azevedo, dr. Egas Ferreira Pinto

Basto, dr. Alvaro de Moura Coutinho

de Almeida d'Eça, Raul de Moura Cou-

tinho de Almeida d'Eça, Domln os Jo-

sé dos Santos Leite, Aristides âouccí-

ro da Costa, aliere's Fernão Couceiro

da Costa, dr. Joaquim Simões Peixi-

nho, Diogo Vaz Couceiro da Costn,

Emílio de Almeida Azevedo, Rui Cou-

ceiro da Costa e Duarte Calheiros.

VISITAS:

Estiveram¡ nestes días em AVeiro

os srs. Pedro de Melo, dr. Eduardo

Santiago, Manuel Sacramento, Luiz

Lourenço Catarino, Egberto de Mes-

quita, dr. Nobre Santiago,

VERANEANDO 1

No Forte da Barra rcalisou-se no

domingo p. p. um elegante tea party,

com que se fechou a scrie dc diver-

sões que os veraneantes dessa praia

levaram a efeito no decurso da época

balnear.

Nos intervalos da dança o sr. Jnrm

von Hate, ilustre director das obras'

publicas e a sua esposa D. Eugenia l..

von Hale,tocar m,ao violino e ao piano,

respectivamen e, lindas musicas, Co-

lhendo grandes aplausos da assistencia.

Organisou-se tambem um cOro de

bailadóres, com trajes característicos,

tendo tornado nele parte um grupo de.

rapazes que, no desempenho dos seus

papeis, foram muito felizes.

Foi mais uma noite de entusiasti-

co entretenimento a juntar-se a tantas

que este ano os habitués daquela nos-

sa praia proporcionaram para tornar

mais amena e agradavel a bonne chance.

O Com sua es osa e galante filhi-

nha seguiu para a ígueira o entendido

engenheiro nosso presado amigo, sr.

Luiz da Costa Novais.

O Do Farol regressaram nesta Se-

mana a Aveiro as familias dos srs.

Manuel Marques da Silva, Antonio

Maximo, D. Maria dos Prazeres Rega-

la, Domingos Leite e Lino Marques.

O Tambem do Forte regressararn

a Aveiro as familias dos srs. general

Domingues, D. Adelaide Cunha, D.

Maria Luiza Machado e João von Hate,

digno director das obras publicas do

distrito.

O A' sua casa da Foz regressou.

do Farol com seus filtros a sr.“ D.

Maria Adosinda Amador e Pinho.

O Da Costa-nova regressaram os

srs. João Luiz Flamengo e Julio Cristo

com suas familias.

Q Seguiram para a Pocariça a sr.“

D. Palmira Regala e suas filhas.

O Regressar¡ da Barra com sua

familia o sr. Agostinho Silvestre de

Sousa, esclarecido professor do nosso

liceu.

 



  

minda Marqhes Loureiro, veio ha dias

O

Ó Com sua esposa, a sr.? D. Ar-

   

   

  
  

    

   

   

  

 

    

   

  

    

   

   

    

  
   

   

    

   

 

  

   

  

  

     

  

para a Curia o nosso bom amigo, SI'-

rir. José Marques Loureiro, a fim de

r-nnvalcsccr da grave e longa doença

que o acometeu e que felizmentqvai

tleclinando.

O Hospede de suas tias, as srs.”

1). Elosinda e D. Olimpia de Mesqui-

t 1. está na Costa-nova a sr.“ D. Maria

tl: Mesquita, galante filha do nosso

velho amigo e esclarecido silvicultor

sr. Egberto de Mesquita.

O Seguiu com sua familia para a

Torreira o nosso amigo e colega do

Ê'orrcio de Aveiro, sr. José Maria Bar-

nsu. '

0 Da Curia regressou o bçmqnis-_

t a çapitzrlista nosso estlmavel' conter-

1 ineo, sr. Armando da Silva Pereira.

Os que PARTEM

E os QUE CHEGAM:

ti' aqui esperado nos primeiros

dias da proxima sernanap nosso que-

ritlu anrigo c ilustre ministro da ins-

t'uçao, sr. dr. Barbosa de Magalhães.

o Com. sua esposa seguiu já para

Ponte de Sôr, qnde foi colocado escri-

vtlo do direito, o nosso presado ami-

go, sr. Augusto Fidalgo.

9 ltegressou dc França, vindo em

goso de lict::iç;r, otencntc de infantaria

2-1, sr. l'rzrncisco Soares, nosso aprecia-

vel conterrnneo.

O Seguiu para ali, após uma curta

demora entre nos, o tenente do mesmo

corpo, tambem nosso presado patricio,

sr. Antonio Coelho de Almeida.

O São em breve esperados no

1paiz, vindos dali, o coronel de infanta-

ria, sr. José Domingues Peres, e o ca-

pitão de estado-maior, sr. Maia Maga-

lhães. A

0 Seguiu hoje para Lisboa, a fin¡

de embarcar para a França, o aiferes

miliciano nosso patricia, sr. Alfredo da

Fonseca.

O Com o fim de dar entrada no

Instituto Pasteur, pois toi ha tempo

mordido por um cão suspeito, scguiu

para Lisboa o activo comerciante, sr.

Manuel da Cunha Gil, a quem since-

rrunente desejamos cura pronta e ra-

dical.

' O Firou residencia na sua linda

vivenda da Borbolga, o importante ca-

pitalista, sr. José Soares Fernandes de

Oliveira. ,

o Proccdente de Manaus, onde é

activo industrial, chegou á sua ca-

sa dc Verdemilhb o sr. Antonio Dias

Pereira, que ha anos sc encontrava

naquelas paragens.

O Seguiu para Coimbra a sr.a

Hedwigcs de Morais da Cunha e Costa.,

o i-'oi a Sever do Vouga, em visi-

to aos seus, o sr. dr. Adriano Amorim,

digno overnador civil do distrito.

0 egressou da Serra com sua es-

posa e filhos o sr. Manuel Marques

Cunha.

MOCIDADE DAS ESCOLAS¡

Estão cm vesporas de partida, pa-

:a :is universidades de Lisboa, Coim-

mn e Porto. os academicos nossos pa-

ilit'ilrs que vao frequentar os cursos

superiores. .

Amanhã segue _já 0 sr. dr. Rui da

Cu rita e Costa, e por toda a semana*

os' s. Bernardo e Emilio de Almeida

Azevedo, Rui Couceiro da costa, Ma-

nuel do Vilhena, josé Vicente Ferrei-

ra, jose Rcis, Carlos Vale, Artur¡ Cu-

nha, Fernando Cristo, Manuel Reis, etc.

mamas: .- .e - S

teoNao tem passado bem de sat

nosso amigo e ativo chefe de conser-

vação de obras publicas, sr. Manuel

Maria Amador.

O Tem passado bastante incomo-

dado de saude, encontrando-se agora

felizmente em via de restabelecimento,

o habil advogado nosso amigo, sr. dr.

Eugenio Rodrigues Valente.

o Esta completamente restabele-

cido dos seus incornodos o sr. dr. Ar-

tur Pinto Basto, que, como dissemos,

esteve gravemente enfermo.

Em acção de graças vai ali ser

distribuido lllll bodo aos pobres, por

subscrição entre os mais íntimos ami-

gos do ilustre filho daquela hnda terra.

O RegreSsou do Porto, onde esre-

ve ultimamente para ' complemento da

cura que ali fez no' «instituto _de me-

dicina de Portugalu a sr.l D. Regina

Miranda, cunhada do nosso amigo e

presadu camarada da Rasao, sr. Anto-

nio Felizardo. .

A sr.“ l). Regina Miranda pede-

nos testimunhemos ao distinto clíni-

co, sr. dr. Antonio Coelho, ilustre di-

rector do estabelecimento, a sua pro-

funda gratidão pelo carinhoso disvelo

com que foi tratada, salientando o acer-

tu cunr que rapidamente atalhou o
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Onde o general confessa a.

sua culpa

_- Recorda-te ,que estás

falando de nosso pai, e que a

pobre martir, que já não exis-

te, tc recomenda clemencia e

perdão.

-E' verdade! exclamou

Dani -l suspirando.

E continou lendo.

O

mai"livrando-a de torturante sofri- SOS' eles são a unica maneil'.

mento. o

O sr. dr. Antonio Coelho é'lrcal-

mente nula personalidade que honra a

medicina moderna, eo instituto que

dirige uma das Primeiras casas de Cianies menos cscrupulosos para

saude do nosso paiz.

 

f a Fome

.Em resposta á crescente «afa-

billdade» do comercio ilegal pe-

lo consumidor paciente, obrou

este, ultimamente, em Coimbra,

consoante a grandeza da provo-

caâão, dando saque a alguns es-

ta elecimentos onde a exigencia

era de' maior monta, descobrin-

do que em muitos havia enonnes

porções de generos á espera ain-

da de maior elevação de preços.

Sômos _em principio contra-

rios aos processos violentos, mas

a verdade é que em muitos ca-

 

.b-

/O nosso querido ami-

go e ilustre conterraneo, sr.

dr; Barbsa de _M j lhães,

actual 'ministro _dahãêãuçãm

q e; todoisf'ios anos, com eer-

çgô do primeiro de guerra, faz

a' sua estaçãqw de aguas em

Bíüritz, quiz* experimentar,

'agpra que portuguezes se ba-

vilisação, as emoções da guer-

ciaf e

guns pá quais cá não chega-

ram. '5

«Num pos ultimos, conñad

aoscorreços da França em 28

,do mez pa$d e'âqui chega-

do“,em gç " r_

fei'ra ultima muito depois-

«do seu regresso a Lisbon' es-

crevia-nos: =

.Escrevo-ilha do front portuguez,

depois de ter estado na l.“ linha, a

cem metros dos bar/res. Vim com o Vi-

torino de Biarritz e Paris, 'encontrando

aqui o Manuel, qu; está ótimo, e va-

rio j¡ os, entre 'os quais odr. lose

O
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capuz contra os gazes asfixiantes.

Só lhe direi depois as magníficas

impressões que levo de tudo isto. Ve-

ja neste cartão o que é o edificio da

Camara municipal de uma cidade de

3.“ ordem da França»

_ Esse' edificio é nada me-

nos que o_ gigantesco monu-

mento de arte do municipio dé

Amiens. O postal traz a nota

do sector portuguéz e'o carim-

bo .ida sensura, vindo a gastar

no percurso o melhor de ir

dias- -

'A comesinha nota tem

imediata relação com as que

de viva voz referiu á impren-

sa de Lisboa, no momento da

sua chegada, e que o Seca/0, o

;Mundos &Man/rã, cada um

seus leitores ocupando em

 

fia'

Vil _

. ePeÇO a_ minha memoria

que seja fiel para poderrep'ro-

duzir as mesmas palavras de

teu pai. '

”c.- Angela, disse ele, não

pretendo desculpar-me: tu pro-

nunciarás depuis a minha sen-

tença. Havia proximamente

dois anos, que um sacerdote

abençoára a nossa união: tn

vivias feliz e ignorada na mo-

desta aldeia, e eu, impelido

pela ambição, tomava parte

em empreendimentos arrisca-

dos, despresando a vida, com

o lim de chegar ao 'primeiro

- posto militar.

«Só tu, tua boa tia e eu,

.sabíamos da nossa união; 10--

dos os meu companheiros me

julgavam solteiro, eu não lhes

dizia a verdade, como se pre-

sentisse o que ia suceder-me

«Por aquele tempo travel

relações com o marqunz del

Radio que, emigrado como eu

em Portugal, e seguir e defer;-,
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as impressões da visita do sr. ministro da "instrução aos nosst

soldados -" '-1 - ' '

ra, e seguiu para o front, de

que nos deu ligeiras referen-

limitados escritos, ai_-

in ção para o uso da mascara et

«-

pratica de se pôr termo a aven'k'

turas _como esta de que se ser:

vem açambarcadores e comer-

nos levarem a pele.

Em Coimbra aquelas scenas

de revolta atingiram um alto grau,

mas não produziram sangue, e

os gcneros que, como o baca-

lhaurse vendiam por um preço

fabuloso, desceram logo para

metade, provando-se anexisten-

cia de grandes stoques da mer-

icadoriti, e, o que é mais e me-

lhor, que quem vende agora e

por força daqueles acontecimen-

tos por metade do preço estabe-

lecido, tambem podia vender an-

tes. e assim defraudou o povo

esfomeado estando a exigir-lhe

sacrifícios superiores ás suas for-

'ças em exclusivo beneficio pro-

prio.

,

l“

;grossos carateres tipograficos

' vistosas en lêtes subordinadas a

diferentes titúlos.

Não podendo, pelo limita-

do espaço deste .n.° do Cam-

peão, transcrever as interes-

' santes notas de cada um, da-

mos hoje as do primeiro, ñ-

cando para os seguintes as dos

tem, em territorio francez, pe- dois restantes.

la cansa da liberdade e da ci- D:z o Seculo, sob us epi-

grafes acima: /

   

  

  

A guerra,,sempre a guerra!... Ela ha

de ser ainda por largos anos uma visão

to forçado de todas as conversas, o

.objetivo de todas as atenções, mesmo

depois que as assinaturas 'de um tra-

tado de p deixem os canhões em so-

tino.

Conversar som a; uerra com uma

- 'a a c tura inteligente eil strada recem-

reme' na 3' *deaths campos de luta, 'tenho' sen-

tido de perto, embora por poucas ho-

ras, o heroísmo danossa taça dispu-

tando primazlas ao valor alheio,~é- alu-

í a um outro ótimo protexfô .para pas-

sar rapid., ente alguns rriorngitos e

recolher nm; Çflucfdativa «documenta-

ção, preciosa n'o tempo que passa e

Que sem duvida ficara para a Historia

comoum depoimento interessante a

consultar amanhã. E (tirando essa' _crea-

tor/traga dessas guardam_ _ _ ,e ¡-

gencia e ilustração, indispensa've's a

um bom narrador, o encanto especial,

o interesse particular do bom comi;-

sador, esse depoimento então sóhe e

importancia e tem ainda, para o pro-

fissional do jornalismo, o grato prazer

de aliviar-lhe a tarefa, de 'fazer-lhe

mesmo esquecer o seu »papel passivo

de fonografo para o transformar noutro

beu¡ mais agradavel, de discípulo que

escuta uma prcleçào de mestre e mes-

tre de valor.

Tal foi a lição qlre ontem me foi

dado ouvir, num crescendo de interes-

se pela sugestão da palavra fluente e

elegante do narrador, o ilustre advoga-

do, sr. dr. Barbosa de Magalhães,atual

ministro da instrução e dos mais acer-

rimos propagandlsfas da nossa inter-

venção na guerra, recem-chegado do

«frontn onde tem dois irmãos e um

cunhado honrando o seu nome de por-

tuguezes.

- Foi precisamente, mais que o amor

de familia, esse seu entusiasmo pelo

      

   

 

  

cumprimento do dever que determinou '

a nussa cooperação no conflito euro.-

peu que o arrastou ha poucos dias a

por sua vez' ¡mnsmitiram aos terras de França, a vêr de perto acon-

clusão do «Milagre de Tancosn, esse

nosso colossal esforço mthtar que tão

der a mesma causa, começou

a demonstrar-me' a sua sim-

palia encarregando me de co-

missões arriscadas. .

  

 

   

       

  

   

  

brilhantemente se niciou ha pouco e

tão valorosarnente continua nos cam-

pos de batalha. E de tudo o que via 0

ilustre homem publico se nos mostrou

admirado, afirmando em calorosos ter-

mos, cheios de entusiasmo, como a

perfeição desse esforço atingiu a ulti-

ma palavra, quer no que toca o orga-

nismo e funcionamento dos diversos

servrços militares, que se refere á in-

teligencia, zelo, disciplina e boa von-

tade das nossas tropas, sem distinção

de-horror para a humanidade, o assum-

icego e ob guem os homens a rgíletirg

profun%mcntc sobre o seu novo'ge's-

de categorias e de postos. ,

Sob todos os aspetos, afirma ain-

da, o nosso soldado melhorou extraor-

traordinariamente desde o inicio da

sua preparação em Tnncos. Conhece-

se maiores habitos de disciplina ede

integração na vida profissional, a sua

apresentação, a forma como obedece,

como iaz a continencia, o irrepteensi-

vç¡ asse-io do material, a limpeza das

equipagcus e viaturas militares, cujos

metais reluzcm bem bruuidos, tudo,

tudo, emilio, nada fica hoje devendo a

organisação militar ingleza, modelo

que impõe desde a primeira vista co-

mo um exemplo a seguir, e que, de fa-

cto, com o maior proveito todos teem

segui-Io.

Esta maravilha mais clara se tra-

duz nos hospitais, ambulancias e pos-

tos' de socorro, refletindo-se tambem

no excelente estado sanitario das. tro-

pas, a quem nada falta, desde a higie-

ne á alimentação primorosa. E é assim

que todos estão contentes e orgulho-

sos do dever a cumprir, e, se algum

defeito so lhes pode notar, esse é ape-

nas o de um 'excessivo nervosiSmo,

uma impaciencla a custo reprimida,

tanto é o desejo de_ vingar os que já

cairam varados 'pela metralha inimi-

na. tanta a ancíedade em mostrar

a olhos de estranhos quanto valem os

soldados portuguezes.

Claro que em tudo isto ha a sa-

lientar a ação su_ erior dos oficiais, di.

gua do maior e ogio, dando todos o

exemplo do trabalho e da coragem,

nem de outra forma podendo compre-

cnder-se tanta disciplina e tanto me-

todo.

atravez das nossas trincheirasth ins-

trução especial da guerra ao ataque

do Inimigo-Um impressionante epi-

sodio-Paisagens de destilação o

^ . terror

Durante os tres dias incompletos

que passou nas nossas linhas foi o ml-

nisiro da instrução hospeda do gene-

ral Tamagniui de Abreu. O valoroso

Comandante das nossas for 'as foi para

o seuilustre hospede o auf trião mais

desejavel, cumulando-o de atenções e

deàicadezas, a que todos os oficiais do

Se estado maior gostosamente se as-

sociaram. '

As visitas do sr. dr. Barbosa de

Magalhães aos nossos serviços milita-

res iniciaram-se pela instalação de ins-

trução dos gazes asfixiantes, dirigida

elo distinto clinico de Aveiro, sr. dr.

rose Soares, onde os Soldados apren-

dem o manejo do capuz e da mascara

defensora'do terrivel veneno. Depois,

com o general Gomes da Cosia e o co-

roncl Peres, percorreu demoradamente

o ministro as segundas e primeiras li-

nhas do noso sector,e observou de um

photo de sentinela as trincheiras ini-

migas, a pouco mais de cem metros,

precisamente no momento em que a

nossa artilharia entrava em intensa e

energica açJto' contra aeroplanos ale-

“que, sobre# nosso campo, poo-

curavam semear a morte. Aquele mes-

mo ponto tinha sido já bombardeado,

ficando apena ilesa dos estragos da

metralha a «terra de ninguem›, como

lá chamam á estreita faixa de terreno

ue nos separa dos exercitos inimigos.

trabauro afanoso de reconstrução

das trincheiras é assim, obrigatoria-

mente uma tarefa incessante, a todo o

momento inutilisada pelo fogo dos

morteiros e da artilharia pesada. ,

- Nas ambulancias e postos de so-

corro, como nos hospitais da retaguar-

da, que o ministro tambem demorada-

mente percorreu, a mesma ordem, o

mesmo metodo, um irreprcensivel as-

scio, material medico e cirurgico do

mais moderno, havendo toda a preo-

cupação em alegrar esses lugares de

dór com profusão de flores, pinturas

claras e fantarias de decoração.

t Nas baterias de artilharia é sim-

plesmente admiravei a disposição ge-

ral. Oficiais, Sargentos e soldados, ab-

solutamente seguros do seu valor e da

excelencia das suas peças, tornam ex-

-tensiva a infantaria a sua confiança a

todo o momento elogiados pela certe-

za e' eficacia dos seus tiros. “ '

E aqui abre um internecido paren-

tesis,o meu ilustre interlocutor: ,para

o

m

VIII

«O marquez del Radio ti-

nha uma filha, aproximada-

cPor sua ordem e_ ¡expon- mente da minha edade; iem'-

do a minha, entrei incognito, 'brei-me de casar com ela.

por tres vezes, em Espanha. «Ao marque, mais do que

_ .Numa desta excursões, a ninguem,~escondi que era

quiz ele acompanhar-me, pois

tinhamos como Seguro uma

revolução geral; faltando, po-

rem, ,aqueles qu: deviam. le-

vantar a grito dc rcbclião,cor-

reinos perigos eminentes. Eu,

por um rasgo de valor, salvei-

lhe a vida. e

r «Desde então, ficou cha-

mando-mc filho e mostrou-se

muito reconhecido.

«Eu compreendia que, se

aquole homem subisse ao po-

der, me elevaria rapidamente.

«Ft-;L então que a_ minha

conseben a ideia, que hoje

tanto last¡ no, e que é a cansa

de todos n ;$st desgraças,
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casado. Quando regressámos

a Madrid, o marqnez apresen-

tou-me á sua_ familia, como

seu salvador, e ainda' que D.

Beatriz, sua filha, me recebeu

friamente, não desisti do meu

proposito. '

:Decorreu algum tempo,

durante o qual exerci impor-

tantes comissões, sempre pro-

tegido pelo marque, até que

chegou um dia em que atre:

vi a -pedir-lhe a mão de sua

filha.

A pressei-me em dar este

passo, porque sabia que um

nobre, o conde da Fé, fazia a

côrtc a Beatriz.

(Ai, Angela, onde nos le-

va a ambiçãoi Que noites de

'continuo sofrimento, que dias

   

          

   

  

  

    

 

   

  

  

Jenvergonhar-me do passo que

descrever-me, como artista, o desola'-

dor aspeto da paisagem, ' bosques' ex-

tensos de que só existem os troncos

feridos das arvores, e all perto, a pou-

cos metros da nossa bateria, um unico

caíseÍbre em pé, ainda habitado potr mtãe Feira pôz a concurso o pl'ovj.

e r a, a mãe, uma velhota,cons an e- me t .e

mente a queixar-se de que não póde n o dum logar de &manuenb

sair dali porque não encontra outra da sua secreta?“ com 0 ordena'

casa, e a lamentar a morte do marido, do de 300 escudos.

vitima de um obuz alemão a filha, es- Exames-Continuam, no nos-

tranha figura de tragedia, hirta, silen- so meu, os exames da 2.a CPC_

ciosa respondendo apenas com cau- , .' Í _
,ms :le ¡agrmas a todas as perguntas co. Ate agora obtiveram passa-

gem á 6.a classe, por boas pro-que lhe fazem.

Extraordinarlo povo! Apesar de tu- vas no exame de 53, os srs.:

Duarte Vaz Pinto Correia da
alo, sempre, sempre, nem uma hora de

esanimo em toda a França uma es- .

pantosa resignação, a mais absoluta ROChan Amomo Soares de Sou“

confiança na hora da vitoria, a dispo- sa, _Abel Augusto Gomes de Ai-

metda, ?amar Dias Fernandes,

Alvaro Os Santos Esperança,

SiCão de todos para o sacrifício até á

Armando Albuquerque Miranda,

bom desempenho das suas fu'n_

çoes.

. Cordealmcnte o felicitamos.

4-0- A Camara municipal da

  
   

   

   

 

    

   

 

    

   

  

 

   

    

   

   

  

   

  

  

   

   

   

  
   

  

   

 

    

    

  

      

    

   

  

  

  

  

  

  

ultima, até ao triunfo!

Depois de uma visita á escola de

Desiderio Cavi a de Frias, Ma-

nuel Silva Marcelino Junior,

preparação para a guerra, Onde tanto

Afonso Lares, Umberto Tava-

tem sido apreciado o vigor fisico dos

nossos, dirigidos naquela rude apren-

res de Matos, Manuel Joaquim

Ribáu, Mario Faria Ferreira

dizagem por um oficial distintissimo, o

capitão Roma, que já em Africa e na

França deu sobejas provas da sua in-

domita coragem, foi ainda o ministro a

Arras, uma das cidades martíres da Duarte-

França. Já a vida ali reaparece,.desim-

pedidas as ruas das ruínas, tormigan-

do por elas uns n vecentos dos 30:000

habitantes da c dade que os obuzes

mataram, mutilaram e dlspersaram em

quasl um ano de sucessivo bombardea-

mento. ,

A vida surge, como 'nos campos

onde se semeia e colhe, quasi sob a

metralha inimiga. Arras, de 'que só fl-

caram em pé duzentas casas habita-

veis, já tem um hotel e uma loieca que

vende... ora o que havia de, vender?

-bilhetes postais ilustrados: Arras, an-

tes e depois da guerra!...

0 trajeto das nossas linhas á ci-

dade martir, percorrido em automovel,

revela ao viajante estnpefacto toda a

maravilha da organísação- militar ln-

gleza: os acampamentos, os 'tormlda-

ve depositos de munições, as suas es-

tradas, os seus caminhos de ferro, os

Seus exercitos de «camiopm e de equi-

agens militares e os seus cinco mi-

hõ es de soldados circulando pelo melo

de tudo isto, frequentando as cantinas,

os balnearios, os campos de jogos, os

cinematografos, para a sua distração

expresamente instalados.

E por toda aquela vastidão foram

aldeias que desapareceram, foram cam-

pos que a metralha tornou estereis, fo-

ram agrupamentos de lares onde o

amor de familia tornava suaves e fa-

ceis as horas de paz. . .

Tal é a grande forja onde corajo-

samente se prepara a grande obra do

futuro, ativando-a com vidas humanas.

opondo aos horrores da atrocidade ger-

manica o heroiSmo e a abnegação dos

exercitos e dos povos aliados.

-0 nosso presado amigo e co-

lega, sr. Firmino de Vilhena, re-

cebeu ultimamente solicitação,

de senhoras do Funchal, para

ali ser representada, em benefi-

cio_ da Cruzada das mulheres por-

tuguesas, o seu interessante epi-

sodio da confiagração europeia,

Mulheres da Cruz-vermelha.

A brilhante produção drama-

tiza conta, assim, com numero-

sas representações, sendo, alem

de outras, duas em Lisboa, uma

em Aveiro. outra cm Vizeu, on-

tra em Tondela, outra em Can-

tanhede, outra em Ovar, outra

em Setubal, e agora na Ma-

deira.

40- A interessante publica-

ção ilustrada Revista-do-lurfsmo,

que tem pordirector o aprecia-

do jornalista lisbonense, sr. Guer-

ra Maio, insere no seu numero

de 5 do corrente esta pequena

mas ' primorosa referencra, que

nos e grato transcrever:

-Mulheres da Cruz-vermeth POR

FlRMlNO De VlLHBNA.-E' um entre-acto

cheio de viveza e patriotismo.

O seu auctor soube reunir nas

poucas paginas desse interessante ll-

vrinho, tanto sentimento que nos arre-

bate e nos comove.

Depois, Firmino de Vilhena e um

Oldemlm cm, poeta delicado, pois os-valexandrlnos

mavimento local

Anotações do passado (1916) -

Dia 13 de outubro. - Aparecem

 

ção bem o demonstram.

Não damos com ist uma novida-

de aos nossos leitores, ois quem co-

nhece O Campeão das Províncias, de

.Aveiro, á frente de cuja redação per-

manece ha anos, sabe bem qual os

méritos do auctor do novo livro.

A Revista-do-turismo é uma

brilhante e artistico publicação

destinada á propaganda de Por-

tugal,,e que bem preenche o pa-

triotico papel que se propôz dc-

sempenhar dentro e fóra do

paiz.

Neste numero insere lindas

graduras e preciosos escritos so-

bre uma das melhores regiões

portuguezas: S. Pedro-do-sul. \

Ii hora legal. - O ministerio

do trabalho publicou já o decre-

to declarando que a hora legal

seja atrazada na 3.a feira proxi-

ma e não no dia r' de dovembro

proximo, como determinado fôra'

antes.

 

no mercado as primeiras romãs

e as primeiras castanhas da opo-

ca.

7 _pin 14 -A Camara resolve

contrair um emprestimo de i8

contos para obras, entre as quais

a reparação dos dois mercados.

Dr'a 15.-Reunem-se esforços

para a rcalisação duma récita

em favor da Cruzada das mulhe-

res portuguezas.

Dia 16. - Dia de nevoeiro,

que se prolonga até de noite.

Dia 17.-S'ente-se frio. E' o

primeiro dia mais pronunciada-

mente httmitlo.

Dia 18. -Afunda-sc na ria

um barco carregado de junco,

salvando-se o tripulante.

Dia 19.-Bom tempo. Aba- CRÉIME SIMO

Sem pronome

ODOS os dias se veem aparecer

novos especificos para a pele; são

quasi todos falsos. Só o Créme Simon

dá côr e beleza naturais. E' vendido ha

50 anos em todo o universo apesar das

contratações. O pó de arroz e o sabão

Simon completam os efeitos higienicos

do Créme. '

Grande marca franceza

 

iam com ele as andorinhas.

Boletim oficial.- Fo¡ nomea-

do escrivão-horario substituto do

cartório do 4.° oficio do juiso de

direito de Anadia o'sr. Celesti-

no da Silva Neto, de Agueda,

correligionarío que reune ás be-

las qualidades de_ caracter a

competencia necessaria para o

i
wM

de eterna tristeza e 'sobresai- me,- tenho uma filha, inocente

tos! . . . creatura que firma o meu fu-

turo e que não tem a menor

'culpa da_ minha infamia. Tu és

a minha legitima esposa; Da-

niel é meu filho legítimo. Se

'revelares os teus direitos, a

marquezadel Radio não terá

sido mais que minha amante;

Clotilde uma filha natural; a

vergonha e o oprobrio cairão

sobre o meu nome; a socieda-

dc fechar-me-ha as suas por-

tas; antes, porem, que isto su-

ceda, sei o quo me cumpre fa-

zer. Pronuncia uma palavra,

prefere a minha sentença; fui

infame, xil; não deves têr por

mim consideração alguma; mas

torno a repetir-te, Angela: pre-

tiro a morte á deshonra, ao

escarneo da sociedade.

IX

Pedro tinha os olhos .ró-

xos. . . grossas gôtas de s uor

inundavam-lhe a fronte.

«Depois de longo suspiro,

como se precisasse de ar para

proseguír a narração, conti-

nuou: _

cr--A mão da filha do mar-

quez del Radio foi-me conce-

dida, e, apesar das vantagens

que me proporcionava um en-

laCe tão honroso para mim,

confesso-te que senti na alma

profunda tristezac cheguei a

dei,

Alguns dias depois, alcan-

çá nos licença para nos casar-

mos na capela do palacio do

ma'quez del Radio.

«Pedro fex nova pauza,

olhou-me com dó e prose-

guia:

«-Já conheces o meu cri-

(Continua)
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“Mulheres da Cruz-vermelhan 'l

de que é composta a- sua nova produ-
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Os musicos da nossa terra.-

Apresentou se na segunda-feira

no Teatro-aveirense e no pri-

meiro espectaculo de assinatura

da utournéc Carlos d'Oliveira»,

o sexteto ultimamente organisá-

do para a futura epoca cinema-

tograñca no mêsmo teatro, cuja

apresentação dia a dia vinha sen-

do aguardada por aqueles que.

pela arte, têem a mais alta ve-

ncração.

Dele fazem parte musicos

de valôr, e sem deseiar fe-

rir suscetibilidades, pois concor-

reram todos para a perfeita har-

monia -do conjunto, é dever dis-

tinguir o violinista Manuel Ferrei-

ra e o violoncelista Antonio Es-

têvam.

. Ambos são conhecidos no

nóssomeio artistico.

O primeiro, um nôvo cheio

de talênto e arte, seria, não

entre nós, mas noutra terra

onde a critica e feita por obser-

vadôres conscienciósos, devida-

mente apreciado, como mcréce.

O segundo é um musico dis-

tinto. De ha muto que o reve-

lou. Ele sabe bem o alto con-

ceito em que é tido por todos

que o conhecem, e as suas ulti-

mas composições, ainda' inéditas,

bem demonstram o talento e a

grande alma que possue.

" Restam apênas umas refe-

rencias ao pianista Gervásio Ale-

luia. Apresentou-se pela primei-

ra vêz e apresentou-se bem. Na

companhia de quem sabe e pó-

de instruí-lo, ele poderá sêr no

futuro um bom musico, um gran-

de pianista.

A todos, os mais stncéros pa-

rabens pela iórma corre'ta por

que se houveram.

Oxalá não desanimem. M. A.

Teatro-avelrense. - Lucinda

Simões reapareceu, ha dias, em

Aveiro, com a sua exselente

troupe. Representou-se, na noite

de 2.a feira, o Rapto das sabí-

nas, de Ernesto Novelli, uma

excelente comedia em 4 belos

actos, e a Volta do soldado, cui-

dado entre-acto, que tiveram bri-

lhante desempenho e foram mui-

to aplaudidos; e na 3.' feira a

peça em 3 actos de A. Abran-

ches, Meter-se a redentor, e o in-

teressante clever de rideau»

Serenata das flores, que fo-

ram egualmente aplaudidos ten-

do tambem magnifico desempe-

nho.

A casa, quasi completa. Pou

cos deixaram de ir vêr a emi-

nente artista, louvando a inicia-

tiva da empreza Souto Ratola,

que, quando nos chama ao tea-

tro, nos apresenta sempre um

nucleo de bons artistas e nos

proporciona boas noites de serão.

_ 40- Abre no proximo dia 18

do corrente as sessões cinema-

tograñcas com a deslumbrante

ñta jon-jon que vem precedida

de grande reputação.

Seguir-se-hão outras fitas de

grande nome na actualidade co-

mo seiam: Caça a um Ducado;

Féra humana; Febre de Gloria e

a sensacional film em 16 séries

Mascara vermelha, que será pas-

sada em séries sucessivas. Os

programas paratodas as sessões

serão organisados sempre com

ñtas novas, exíorçando-se a di-

recção do teatro por proporcio-

nar aos frequentadores agrada-

.veis momentos de prazer.
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Estampilhas.-No dia 3¡ de

desembro proximo cessa a cir-

culação e validade das estampi-

lhas actualmente em uso, come-

çando a adaptar-se em t de ja-

neiro de 1918 as do novo padrão,

cujas côres aqui já indicamos.

Contra a debilidade. - Reco-

mendamos aos nossos leitores o

Vinho nutritivo de carne»e a «Fa-

rinha peitoral ferruginosme contra

a tosseo «Xarope eitoralJames».

da Farmacia de ¡Bedro Franco &

c.“-Rua de Belem, 147, Lisboa.

hmm Miriam

F E I R n-

r. PUBLICAÇÃO

Comissão-executiva da

CONCURSO

Camara municipal da

I

A Feira, faz publico que,

por espaço de 3o dias, conta-

dos da segunda publicação

deste no Diario-do-gouerno,

se acha aberto concurso do-

cumental para o provimento

de um logar de amanuense da

Secretaria da mesma Camara,

com ovencimento anual de

goomoo.

Os concorrentes deverão

apresentar na Secretaria desta

municipalidade, dentro do re-

ferido praso, os seus requeri-

mentos instruidos com os do-

cumentos exigidos pelo decre-

to de 24 de dezembro 'de › .

1892.

Paços «do 'Concelho da

Feira, ro de outubro de '1917. "

O Presidente da Comissão -execu-

tiva,

Vitorino de .Sá

lluisn aos exportadores

e São convidados, por este ~*

meio, e para cumprimento de "L

instruções superiores, os pos-

suidores de sardinha prensada

e sêca a declararem nesta ca-

sa fiscal, até o proximo dia 20

do corrente, qual a'quantida-

de do mesmo peixe que têem

em existencia, já pronta para

exportação. A

› Aveiro, 12 de outubro de

1917. *

O chefe,

antonio fellsardo.

lnllato le 'cobre leiloi

Acético, íénico, cítrico, tar-

tárico, lático, ianolina anhy-

dra, óxido de zinco, permanga-

nato de potassa, agua oxigena-

da 10 volumes, prussiate dc

potassa azul metyl, acetato de

chumbo, cristaes de bichroma-

to de soda, Anilinas, nigrosinas

eacidos para tinturaria. Conta-

gotas e artigos de vidro para

laboratorio.

Todos estes artigos são de

origem americana e para en-

trega imediata, pelos melbo-

res preço; do mercado.

Raul Vieira-Comissões e

consignações-Productos qui-

micos e farmaceuticos.

R. da Prata, 15, Lisboa.
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Artigos para TEN

' lTloinho de vento

 

-pt @sem asas-ts :a:

'w i_ e enxertos

castas mais resistentes e pr.;

dtttivas. Qualidades 55mm

”das. Emzertos de pereiras da_ i

excelentes' qualidades. J

Vende Manud Rüdfislrô; '

Pereira de Carvalho, AVEIRO

-Requeixo.
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COLÉGÍO ÃVEIBENSE

.AVEIRO

NIS

I

a! l

_l  

(Fundado em~ 1873)

72 aprovações, incluindo 4 distinções . v

no anoiétivo de 1916 a 1917

Admitem-se .alunos internos, semi-internos e externos

para instrução primaria, curso dos liceus (com fre-

quencia no liceu, e explicações no Colégio, ou frequencia só

no Colégio), e curso comercial. Os alunos .que fre-

quentarem no Liceu a 8.a classe do curso são por

lei dispensados do respectivo exame; .só teem de

fazer esse exame os quê não frequentarem o Li-

ceu. Ensinam-se teorica e praticamente as linguas e habili-

tam-se_a1unos para exame singular de qualquer disciplina.

Como o Liceu de Aveiro e' Central, os alunos podem ir

daqui com o curso liccal completo para qualquer curso_ su-

perior. °

Ha os maiores cuidados com a alimentação, com a saude

e com a educação dos alunos. .,

Reabrem-se as aulas de instrução primaria' no dia r e

as de instrução secundaria no dia 15 de outubro.

Remete-sc a relação dos resultados do ano létivo [indo,

assim como o regulamento para a admissão dos alunos, a

quem os pedir ao x ~

Director.

P.° João Ferreira. Leitão.

z

fEMPHElelE ENDEHlUUS, L.“
Largo de S. Julião, 7 - 2.°

__ LISBOA _-

Fabrico e reparação de encarados, ca-

- sacos, capas de cleado, xaireis e capas pa-

ra_animais, coberturas para barcos e ma-

quinas agrícolas, etc. '

liter registada “tim,  

Toldos e barracas de lona'

  

    

de preços

- Aluguer de encetados

Enviem-se amostras e tabelas

o o o o o o xzoxezazx

Propriedade

' _ ENDE-SE um moinho Vende-se na Pre'za com-

"PO &mancamb tOdO de posta de casas, eira, poço e

ferro, com pouco uso, tem¡ lavrada
- . Tambem se

quast novo, com dels casais d t P 1
de pedra para moer. ven e uma erra na ate a.

Quem pretender dir¡¡a_se Para tratar na rua Direita com

a Batista Moreira-AVEIRO. JOS-é NUHBS Branco-AVEIRO
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4, ll Hmart   Esta farinha c gm precioso .um

mento pela sua sem tonto¡ recorrem.-

lnte, do mais reconhecido rovelto _o

pessoas uemieaa. de comtl ção meu.

e, em geral, que carecem de força¡ lo

organismo, é ao mesmo tempo nn exe.- '

lente alimento repamdor, de het) diga- I

tao ntlllsslmo para pensou de mala

debirou enfermo, para carinhosa-tu.

pessoas idosas ou erean .

Está egum $331“.'mma ente nn o 'O-

Fedro Franco a G
bmw l

“num-l..

“maith 0115th
o MELHOR nos MELHORES

Depositario para o distrito de Aveiro z mana/ão C_ O_ Pelxoto
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cionais. _

_ > Q Gravatas

e Suspensorios

o Perfumes

Q Bengalas

e Artigos

de novidade .

Recomenda-se pela execução periciu do

trabalhos e modicidade de preços. (No genero, o trair-

i'mportante do Pati).

 

Todas as transacções e confecções sob timeli-

sação directa dos seus proprietarios.

 

Clinica (Benito-iriam

íiftitfiiãfaãmííât
bexiga e rins; das doencas das

senhoras e das doenças vene-

_W-à_ reas, urethoscopía e cysteco- “tarde._nua Formosa,4;

pia pelo

   

   

Medico especialista

lEduardo d'Olivelra

o

 

Industriais

Agrícolas

Pecuarios

Postais

ESPINHD

. "th-;z TG' 'fi-.mp r 'ipi

:a - *i-;aruro 1 mais; 1-

altuíutuiu Elegante

Portuense
' Amadeu' & Cardoso, L.da

Rua Passos Manoel, 142 a 154 '

.E PORTO 5:_ í;

' O estabelecimento que tem maior e mais ?si

selecto sortido de casimiras inglezas e na-
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ex-discipulo dos professoies

Guyon, Legnon, Gauchon e

do dr. Doleris, e eat-assistente

na clinica especial das vrs

urinarias do hospital Neche'.

Consultas de t ás 5 horas

PORTO
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-Largo do Carmo, 18, 1.°-Lisboa i

Taitiona, B. 3584 - Telegrama:: llillll '

Agencias É

t Prineiptitloitliltleslo [mit :a

Segue reseguroa de predios de ha» Ê

bitação e estabelecimentos

comerciais

*
P
I
Z
A

De transportes terrestres

Marítimos, etc.

Seguros contra o rlsco de in-

cendlo, guerra, sublevação, gré-

ves e tumultos pepulares, e, em

geral, todos aqueles que pode-

rem atélar a propriedade. ~

Córrespondente local em Aveiro

José .Augusto Ferreira.
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- > Ç ¡.4 - - ;it FERREIRA amas, L.“

O Essas... Egâàí° O

madamm°°ç§§ããñm ' * -lrmazenslesereaâslmlwseazelles
IOmUAElOJHDCñT-\ltt

rcmí'm'ñ: HH i, SIG-

XaPOPe Weil-.oval damas

Cura infalível da todas as teaser. mesmoas mala re-

beldes bronquite: crónicas o agudas. ataques almauoâa,

etc. Mais tie 50 ano-amd? :mãe::goi:331%:gsm o.

A rovado elo Gonse o e an e .

pgln Inspegtoria Geral d'nigione dos E. U. do Brasil. l \

'Q DEPoslro GERAL: FARMAClA FRANCO, Flu-los

RUA DE BELEM, 147-LlSBOA

A “tuna sn 'roms .Ls Insumos

'L Antiga em do um vma _

5" g 30 Emos de existencia!! O

E __ Mais do !3000 Quilo¡ (66 apl-oba- ll)

de ouro comprado e derretido para fa-

**_g_ 'hr-iara de ourivesaria o cunhagom da

3.;- moeda!!! '

Generos de mercearia

Carboneto de l.“ qualidade

Vendas porjunto

Telegramas Azelte-Esplnho '

Telefone n.° 7-E
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. E' sempre nesta casa onde melhor se paga". Milhares de pes-

' sms o afirmI-mz depois de terem examinado crn toda a porte, ü

, ANTE: Dr; mam ALI VENDER. I
¡ . Exnmmai. pois, EM OUTRA PARTE E IDE DEPOIS DISSO, ' '

;.61 á CASA 100 nono 731.80, resolvidos a vender ,por qualquer

_ ' preço QUE VOS PROPRIOS INDICAREIS e que embora seja caro,

' sendo dentro dos limites do possivel, compra-se sempre. conforme

E_ ' o preço da: libras e com o lucro insignificante de l a a oA.. '
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ãxoxxxxxxm'x ::xana-::taxas i' " ' ~ .
_w____ Gralmlmçao de Illlllllll reis :lgâãflfesãñ:_ãesããíeãfããa

da massa fosforica com multa

Eri:: fã;E Venclle-se urlna DA_SE uma gratificação de paraáo delíiiquente não inte..

_ - A ' exce ente ga e- com mn reis a “em nor grati cação prometida.

Pirelltoseüazosas' affe- tornecer indicações qpafa Quem SOUber da eXistchia de

 

:me _8013. São apreendidos e entre es á autoridade ¡gara- _

"1; averiguaçoes os objectos achados, ou urtados eosl que :eloa: «

:tj: apresentadon por pessoas dementes, creanças ou menores, ou mn-

_›_: da pessoas cbnas.

ra para 2 ou 3 cavalos, em

  

o PROPRIETARIO, . lguezl'ada e de ::30:13:31) magnmco estado_ a descoberta de pessoas que :massa fosfãrijoh dilrsija-se da

oca l porvseu no . Trata-se em E5 inho Rua façam 0 comercio (LG impor- ranmsco O ln o, euro a

J°aqulm Alves da Silvelra de se' retirar. 16 ¡1347- p , tação e venda de massa fosfo- Apresentação “'° 35'
›, o..._- _ Nesta redação se diz.' ' ' ' rica (o que está proibido por AVEIRO

emww'_"' "_' " "

'.. __ _ v _ ,V .
' N ' > ~ l v ›.. . v 1 _

-- I *' ' _* _, .Estaçao de mVerno '

i A Modas e confeções z_ Camasaria e gravalaria ,

'A - ARTICPA ás suas ex.mas clientes e ao publico que acaba de receber todo o sertido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade e apurado gôsto, importado di-

relamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras casas :in Porto c Lisboa. '

um

' Mais. previne as suas ex.“ clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modificaçócs que lei no seu estabelecimento, amplian-

uma e rlantlo-lhemm aspoto moderno, digno desta ciàade. A -

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosos exposrções de tod05'05 artigo de nov1dade.
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-. H Apsus EN FErrADos PAFã A sEN H o RA :gostoso?gasosasrsrsrsrsrs?::233: ' _. *
r de chapcus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencia. A' › e '

ANTES DE COMPRAR VÊR o SORTIDO DA Elegante

Run de Joao Estevam ,Rua Mende Leite RO_ _-
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&alla; quinzenal: de naquela: correias -dallílBlIn

SEMENTES

para os PORTOS lllllllllllll 'e Ílllll BH l'llllTll

COMPANHIA DE SEGUROS

de hortaliças. Horas. arvo-

rodos, morenas'

pastos, etc.

llllredn llárneiru de llas-

unnnelos & filhos

“Atlantic-a”

Capital 500 contos

Séde PORTO-bovos, 92

llgencla lorlu=-lnlante ll. Henrique, 53

Telegramas-ATLANTICA--Porto

fldmlnlstração 1:986

LEF Secção Cx edienle 1:506

TE ÓNES ( Secção Maçltlma 2:105

   

.105, Rua _de s. João, 111 --namo

oxxxxaxxxxxxxxx xxxxxxm

         

   

  

  

   

 

          

 

    

i d agenda 1:897
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° - _ *Pow DELEGAÇÕES E AGENCIAS EM

_5: A - Lisboa Barcelona :Athenas :Funchal

' ' (”ETEN-1045 r_; l . Londres :Vigo ;Bordeus :Ponta Delgada

__,n;\'FRIT|| :É y . @o -' Paris :Gonovn :Marselha :Horta

_~,'_ :er j l In u, _1 E ;3“ Christ/lama :Palermo :Havre :llhas de Cabo

'- v' l ;43; j .› h_ › MEC Õ Stockholmo :Petrogrado :Tunis : Verde

; 'j 7~-¡¡¡'-,, .as, 51:¡«5 -=_ ñ ' Copenpague ::New York :Alger :Ilhas de Santa

,ogniLHQR"KONiçprzg -_ Maddnd :Boston :Malta : Maria “
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1:800 Correspondentes no pai:

Seguros contra fogo, roubo. tumultos, assaltos, guerra

civil, guerra, graniso e inundações

Seguros noutra morte e acidentes !de animals l

SEGUROS MARITIMOS CONTRA TODOS OS RISCOS Í“:
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L_ paquetes da série “A"'comes'cála 'por S. Vicente,

Pernambuco, Baía, Rio da Janeiro, Santos,

\ 9

:1! -Video c Buenos-Ayres - › -- E80- 53%“)

    

  

  

   

   

 

, , . . . -. . ,9° Comlssarlos de ava'las em l
's Ir_ :rh-vcs da serie “D" directos ao RIO de Janeer, v: \ ã os portos do. mundo cdr“H ~ .. r a :s a.. - '
games,MontevmeOeBuenos-Ayres Exa. 58,#50 o âêâ @FÉ . a . ,- , ,. .x ,g ,w a! e A .usavam DJ; GL'L'FfÁLi

- . as e* me. n -J .ç, a . u 'Í 1 "Hà. ' 2' - ' c G \ - ' ' '

_as ::aqueles dasla companhia continuam atrasar an me: no llm de .lanmru a .à E _É ;É ga E à 33 . Sl .bl-?Ud Panos um l9 l 5 _
___ ~ x g N à à E ' ›

4 ::o Q) . l ' l .f.

' É E "d É É É ' A ( l. M. _Fernandes Guimarães ó': C.a

r., concorra coentros rcnrueaeses 3% E e Ê .a ¡ »HammaPmto Leite Filme â C-'~PortoR 8 E... m 'g B _ (Êãrliãonhêcwgl glaíamfrrnot B “k
› _

r r o ou es mms-e
mas agencias do Porto e Lisboa,_poclt2o1 os srs. passageiros dc- 1.- e 2 ñ x e É anquel.. OS ( Pinto Leite á Nephews_LonãIesa

c. a llllchIlCLliíll'lü escolher os belrch'es a "nata das plantas, nas para ¡550 x q L us i (cl-edu Lyb;¡¡¡a¡5_pan5

n andamos toda -a aninclpaçlo. se :É i (Ruvisluns Bank-Copenhague

Q)
' l '

._.._¡_ .,_ :b k
' Esta Companhla está em relaçücs com com ianlilas ln leza 'fran-

AG ENTEs ã~ J _ x Q.,

“-': coxas, italianas. russas. diriarilarquêzas, suecaãI noroegs'ue-
x É y . › zas, americanas e espanholas.

?P : ' Em blsboa: _ ' w _ . .a, orro _ a ã 4539 d y _ Deleáados no dlSl'fll'o de ¡Rveiro
¡5:!

j - ›,
I y

Will' e Ç: l¡ James !teem â: e, l sli“ e J || João Campos da Silva Salgueiroã F.° -

xxxsasxmasa stats¡ - - l -~ '~ › - - ' ' 'u Er. do lmfuutc D. Henrique Rua do Corpo Santo, 47-r.°

  


